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A leishmaniose está em expansão na região Neotropical, impulsionada por fatores 

ecológicos e socioeconômicos que favorecem sua urbanização. Mamíferos silvestres 

atropelados representam uma fonte valiosa de dados ecoepidemiológicos.Nesse contexto, 

a detecção molecular por PCR destaca-se como ferramenta sensível para vigilância 

passiva de Leishmania spp., alinhada à abordagem de Saúde Única. O presente estudo 

visou determinar a ocorrência de Leishmania spp. em fauna silvestre  atropelada ao longo 

de rodovias nas regiões Centro-Oeste e Litoral Norte do estado de São Paulo,  Brasil. 

Entre 2020 e 2022, foram encontrados e coletados 40 mamíferos silvestres  atropelados. 

As necropsias foram realizadas no Serviço de Patologia Animal da Universidade de  São 

Paulo (USP), com coleta de fragmentos de pele da orelha para a detecção molecular de  

Leishmania spp., por meio de primers específicos para amplificação do DNA do 

cinetoplasto  (kDNA). A identificação das espécies de protozoários foi realizada com base 

nos resultados de  PCR-RFLP com amplificação do gene hsp70 seguido da digestão pela 

enzima Hae III. O DNA de Leishmania spp. foi detectado em 29 das 40 amostras 

analisadas. A identificação por PCR-RFLP do gene hsp70 confirmou L. infantum chagasi 

em um lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e L. amazonensis em um Guaxinim 

(Procyon cancrivorus). A alta taxa de detecção de Leishmania spp. indica circulação ativa 

do parasito nas áreas estudadas, possivelmente vinculada à presença de vetores 

competentes. O uso de mamíferos silvestres atropelados mostrou-se eficaz para vigilância 

passiva, auxiliando na identificação de áreas silenciosas de transmissão. Os resultados 

reforçam a importância de estudos complementares que integrem dados ecológicos, 

entomológicos e moleculares sob a perspectiva da Saúde Única. 
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